
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CLIPPING E CURADORIA DE NOTÍCIAS 

16.09.2025 



 
 

ÍNDICE 
 
 

1. RELATÓRIO 
 
Notícias Sistema Fecomércio RN: 
 

2. Sesc Clínica Integrada e HC Cardio anunciam parceria para atendimento a preços 
acessíveis 
 

3. Mês de outubro contará com 140 vagas em cursos gratuitos do Sesc RN 
 
Notícias de Interesse: 
 

4. Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 
 

5. Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 
 

6. Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 
 

7. Ipea: queda na inflação foi mais sentida pela população mais pobre 
 

8. Prévia do PIB cai pelo 3º mês seguido em julho, diz BC 
 
9. Exportações de pescado do RN para os EUA despencam 80% 

 
10. Exportações de pescado do RN para os EUA despencam 80% 

 
11. Exportações de pescado do RN para os EUA despencam 80% 
 
12. Capas de Jornais 

 
13. GRÁFICOS   



 
 

RELATÓRIO 

A partir do mês de setembro, escolhido para a campanha “Setembro Vermelho”, que 

tem como objetivo alertar a população para os riscos das doenças cardiovasculares e 

reforçar a importância da prevenção por meio de hábitos saudáveis, diagnóstico 

precoce e acompanhamento médico regular, a Clínica Integrada passa a ofertar 

consultas e exames cardíacos a preços acessíveis.  

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, oferece 140 vagas totalmente gratuitas para os cursos de valorização 

social no mês de outubro. Algumas turmas temáticas já começam os preparativos para 

a época natalina e de veraneio, épocas importantes para o comércio. As inscrições 

podem ser feitas até sexta-feira (19) nas Centrais de Relacionamento do Sesc ou pelo 

site sescrn.com.br. 

Mais da metade (53,8%) dos trabalhadores não vê chance de perder o principal 

emprego ou fonte de renda nos próximos seis meses. Uma pesquisa revela que para 

42,3% dos entrevistados é improvável ficar sem o trabalho, enquanto 11,5% afirmam 

ser muito improvável.   

No mês de agosto, a queda na inflação foi mais sentida pelas famílias mais pobres. 

Enquanto o índice oficial ficou negativo em 0,11%, o custo de vida para famílias que 

ganham até R$ 3,3 mil teve recuo superior a 0,20%. Já na outra ponta, lares com renda 

mensal acima de R$ 22 mil, a inflação ficou positiva em 0,10%.   

Considerado a prévia do PIB (Produto Interno Bruto), o IBC-Br (Índice de Atividade 

Econômica) do Banco Central caiu 0,53% em julho ante junho, na série com ajuste 

sazonal. Essa foi a 3ª queda mensal consecutiva. A autoridade monetária divulgou o 

relatório nesta 2ª feira (15.set.2025).  

As exportações do pescado potiguar para os Estados Unidos caíram 80% desde a 

entrada em vigor do tarifaço de 50% imposto pelo presidente americano Donald 

Trump sobre as exportações brasileiras. De acordo com o presidente do Sindicato da 

Indústria da Pesca do RN (Sindipesca), Arimar França Filho, apenas 20% do volume 

antes destinado ao mercado norte-americano continua sendo exportado. Além disso, 

metade da frota potiguar de navios de pesca de atum está parada. Diante desse 

cenário, empresas e entidades representativas se mobilizam para evitar demissões e 

manter a produção.   



 
 

Sesc Clínica Integrada e HC Cardio anunciam parceria para atendimento a preços 

acessíveis 

Link https://www.tvfuturo.com.br/2025/09/12/endividamento-atinge-mais-de-
80-das-familias-em-natal-aponta-pesquisa/  

Data da 
publicação 

12/09/2025 

Veículo BLOG TRIBUNA DE NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

 

Sesc Clínica Integrada e HC Cardio anunciam parceria para 

atendimento a preços acessíveis 

 

 

A partir do mês de setembro, escolhido para a campanha 

“Setembro Vermelho”, que tem como objetivo alertar a 

https://www.tvfuturo.com.br/2025/09/12/endividamento-atinge-mais-de-80-das-familias-em-natal-aponta-pesquisa/
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população para os riscos das doenças cardiovasculares e 

reforçar a importância da prevenção por meio de hábitos 

saudáveis, diagnóstico precoce e acompanhamento médico 

regular, a Clínica Integrada passa a ofertar consultas e exames 

cardíacos a preços acessíveis.  

Por meio de uma parceria entre a Clínica e a HC Cardio, 

anunciada pelo Serviço Social do Comércio do Rio Grande do 

Norte (Sesc RN), médicos cardiologistas passarão a atender aos 

trabalhadores do comércio, bens e serviços, seus dependentes 

e público geral na unidade Cidade Alta.  

Os exames ecocardiograma de carótidas, ecocardiograma 

toráxico e eletrocardiograma terão valores a partir de R$36,00, 

enquanto as consultas serão a partir de R$173,00.   

Para realizar o agendamento, os interessados devem entrar em 

contato pelo site https://sescrn.com.br/clinica-integrada/ ou 

pelo telefone 84 3133-0360. A partir do dia 15 de setembro os 

atendimentos começarão a ser realizados pelos médicos que 

compõem a equipe da HC Cardio, uma clínica especializada em 

cardiologia, em atuação há mais de 40 anos.  

Clínica Integrada  

Localizada nas dependências do Sesc Cidade Alta, a Clínica 

Integrada foi inaugurada em 2022. Desde então, oferece um 

serviço de excelência e qualidade, a preço acessível à 

sociedade, sobretudo, para o público prioritário: os 

trabalhadores do comércio, bens e serviços. Nos últimos três 

anos foram realizados mais de 29 mil atendimentos, 

distribuídos em suas mais de 20 especialidades, que vão de 

clínico geral a dermatologia, fisioterapia, drenagem, psicologia e 

https://sescrn.com.br/clinica-integrada/


 
 

nutrição.  

 

Serviço:  

O que: Sesc Clínica Integrada e HC Cardio anunciam parceria 

para atendimento ao público  

Quando: Atendimentos a partir de 15 de setembro de 2025  

Onde: Clínica Integrada (Rua Coronel Bezerra, 33 - Cidade Alta, 

Natal/RN)  

Agendamentos:   

• Pelo site https://sescrn.com.br/clinica-integrada/   

• Telefone (whatsapp): (84) 3133-0360   

Valores dos serviços cardiológicos:   

• Eletrocardiograma: a partir de R$ 36,75  

• Consulta cardiológica: a partir de R$ 173,25  

• Ecocardiograma Toráxico: a partir de R$ 189,00  

• Ecocardiograma Carótidas: a partir de R$ 210,00  

• Consulta + Eletrocardiograma: a partir de R$ 210,00  

  

Especialidades da Clínica Integrada:  

• Clínico Geral  

• Ginecologista  

• Ortopedia  

• Pediatria  

• Dermatologia  

https://sescrn.com.br/clinica-integrada/


 
 

• Cardiologia (NOVO)  

• Psicologia Adulto e Infantil  

• Psicopedagogia  

• Fonoaudiologia  

• Fisioterapia  

• Nutrição Clínica, Esportiva e Materno-Infantil  

• Quick Massage  

• Massagem relaxante  

• Auriculoterapia  

• Ventosaterapia  

• Terapia com pedras quentes  

• Drenagem Linfática Corporal  

• Drenodetox  

• Ultrassonografia  

• Medicina do Trabalho  

• Elaboração de PCMSO, PGR e LTCAT  

 

 

  



 
 

Mês de outubro contará com 140 vagas em cursos gratuitos do Sesc RN 

Link https://tcmnoticia.com.br/mossoro/mes-de-outubro-contara-com-140-
vagas-em-cursos-gratuitos-do-sesc-rn/  

Data da 
publicação 

15/09/2025 

Veículo TCM NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

 

Mês de outubro contará com 140 vagas em cursos gratuitos do Sesc RN 

Serão oferecidas sete turmas em Natal, Mossoró e São Paulo do Potengi, algumas já 

voltadas para a época natalina e de veraneios. 

 

 

 

https://tcmnoticia.com.br/mossoro/mes-de-outubro-contara-com-140-vagas-em-cursos-gratuitos-do-sesc-rn/
https://tcmnoticia.com.br/mossoro/mes-de-outubro-contara-com-140-vagas-em-cursos-gratuitos-do-sesc-rn/
https://tcmnoticia.com.br/wp-content/uploads/2025/09/Cursos-de-Valorizacao-Social-Bordado-3-1024x683-1.jpg
https://tcmnoticia.com.br/wp-content/uploads/2025/09/Cursos-de-Valorizacao-Social-Bordado-3-1024x683-1.jpg
https://tcmnoticia.com.br/wp-content/uploads/2025/09/Cursos-de-Valorizacao-Social-Bordado-3-1024x683-1.jpg


 
 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, oferece 140 vagas totalmente gratuitas para os cursos de valorização 

social no mês de outubro. Algumas turmas temáticas já começam os preparativos 

para a época natalina e de veraneio, épocas importantes para o comércio. As 

inscrições podem ser feitas até sexta-feira (19) nas Centrais de Relacionamento do 

Sesc ou pelo site sescrn.com.br. 

Os cursos oferecidos em outubro irão ocorrer nas unidades Sesc da Cidade Alta, Zona 

Norte, Mossoró e São Paulo do Potengi. Serão 140 vagas disponíveis, distribuídas nos 

cursos gratuitos de Cerimonialista (Mossoró, Zona Norte e São Paulo do Potengi), 

Decoração para festas (São Paulo do Potengi), Guirlanda natalina (Zona Norte), 

Bijuteria com macramê e crochê (Cidade Alta) e Patch Apliquê (Cidade Alta). Todas as 

turmas têm 20 horas e duram o período de uma semana. 

Para se inscrever, os interessados devem se dirigir à Central de Relacionamento de 

alguma unidade Sesc ou realizar a inscrição de forma online pelo site 

sescrn.com.br/cursos. É preciso apresentar documento de identidade (RG ou certidão 

de nascimento), CPF do candidato ou do responsável legal, comprovante de 

residência (com emissão inferior a 60 dias) e comprovante de renda. 

O resultado com a confirmação de quem fará parte das primeiras turmas será 

divulgado no dia 26 de setembro, com as aulas previstas para 06 a 31 de outubro, a 

depender da turma. Para os cursos dos próximos meses, os cronogramas serão 

divulgados no site do Sesc RN (www.sescrn.com.br). 

Todos os cursos são regidos pelo edital de Programa de Comprometimento e 

Gratuidade (PCG), por isso o público-alvo são pessoas matriculadas ou egressas da 

https://tcmnoticia.com.br/mossoro/mes-de-outubro-contara-com-140-vagas-em-cursos-gratuitos-do-sesc-rn/


 
 

Educação Básica e que possuem renda familiar per capita de até 2 salários-mínimos. 

Além disso, o projeto 

dá preferência a trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo e seus 

dependentes. 

Para o segundo semestre de 2025, estão sendo disponibilizadas um total de 760 

vagas para 38 turmas dos cursos de valorização nas cidades de Natal, Macaíba, São 

Paulo do Potengi, Nova Cruz, Caicó e Mossoró. 

  



 
 

Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/com-
mercado-aquecido-538-nao-veem-chance-de-perder-emprego  

Data da 
publicação 

15/09/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 

Pesquisa da FGV mede percepção de trabalhadores 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Mais da metade (53,8%) dos trabalhadores não vê chance de 

perder o principal emprego ou fonte de renda nos próximos seis 

meses. Uma pesquisa revela que para 42,3% dos entrevistados 

é improvável ficar sem o trabalho, enquanto 11,5% afirmam ser 

muito improvável. 

Para 13,8%, a chance é provável, e apenas 2,8% consideram 

muito provável. Pouco menos de um terço (29,7%) não soube 

responder. 

Os dados fazem parte da Sondagem do Mercado de Trabalho, 

realizada pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) 

da Fundação Getulio Vargas (FGV). 

O responsável pela sondagem, Rodolpho Tobler, explica que o 

baixo percentual de trabalhadores que afirmam ser provável ou 

muito improvável perder o emprego ou fonte de renda é reflexo 

do cenário de mercado de trabalho aquecido. 

“Com a taxa de desocupação em níveis mínimos em termos 

histórico, é natural que os trabalhadores se sintam mais seguros 

na sua ocupação ou em uma realocação caso seja necessário. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/com-mercado-aquecido-538-nao-veem-chance-de-perder-emprego
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/com-mercado-aquecido-538-nao-veem-chance-de-perder-emprego
https://portalibre.fgv.br/system/files/divulgacao/noticias/mat-complementar/2025-09/Press%20Release%20-%20Sondagem%20do%20Mercado%20de%20Trabalho%20-%20Ref%20AGO2025%20-%20VF.pdf
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/fgv


 
 

Esse dinamismo observado nos últimos anos tende a ser 

favorável para os trabalhadores.” 

No entanto, Tobler aponta que, com expectativa de 

desaceleração da economia brasileira e do mercado de 

trabalho, “é esperado que essa variável não continue nesse 

patamar baixo por muito tempo”, diz. 

 

Nível de emprego 

Os números mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) sobre mercado de trabalho mostram que 

a taxa de desemprego do segundo trimestre ficou em 5,8%, a 

menor já registrada na série histórica do instituto, iniciada em 

2012.  

A pesquisa do IBGE revelou também nível recorde no 

rendimento do trabalhador (R$ 3.477) e no contingente de 

empregados com carteira assinada (39 milhões). Os dados do 

trimestre móvel encerrado em julho serão conhecidos na 

próxima terça-feira (16). 

A desaceleração comentada por Tobler se refere a efeitos do 

juro alto, ferramenta do Banco Central para conter a inflação. 

A inflação oficial medida pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) do IBGE acumula 5,13% em 12 

meses, acima do teto da meta do governo (4,5%).  

Atualmente, a taxa básica de juros da economia, a Selic, está 

em 15% ao ano, maior nível desde julho de 2006 (15,25%). 

Uma face do juro alto é o efeito contracionista, que combate a 

inflação. A elevação da taxa faz com que empréstimos fiquem 

mais caros – seja para pessoa física ou empresas ─ e 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/fgv-com-juro-alto-economia-desacelera-e-cresce-05-no-2o-trimestre
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/inflacao-oficial-recua-011-em-agosto-menor-resultado-desde-2022


 
 

desestimula investimentos, uma vez que pode valer mais a pena 

manter o dinheiro investido, rendendo juros altos, do que 

arriscar em atividades produtivas. 

Esse conjunto de efeitos freia a economia. Daí vem o reflexo 

negativo: menos atividade tende a ser sinônimo de menos 

emprego e renda. 

Faixa de renda 

A sondagem da FGV captou ainda que, quanto maior a faixa de 

renda, maior a segurança com a ocupação: 

• renda até um salário mínimo: 32,6% acham improvável ou 

muito improvável perder o emprego 

• entre um e três salários mínimos: 41,3% 

• acima de três salários mínimos: 62,4% 

Outros temas 

A Sondagem do Mercado de Trabalho está apenas na terceira 

edição mensal, o que impede fazer comparação dos dados com 

períodos mais longos, como no ano anterior. 

A pesquisa foi feita com uma amostra representativa da 

população com 2 mil pessoas. O levantamento aborda outros 

temas, como satisfação com o trabalho e percepção de 

proteção social. 

A sondagem de agosto aponta que 59,7% se consideram 

satisfeitos com o trabalho; e 15,3%, muito satisfeitos. Para 8%, 

a resposta foi insatisfeito ou muito insatisfeito, enquanto 17% 

responderam neutros. 



 
 

Sobre proteção social, 33,5% disseram se sentir muito 

desprotegidos; enquanto 37,7% responderam parcialmente 

desprotegido; e 28,7%, protegidos. 

 

 

  



 
 

Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 

Link https://istoedinheiro.com.br/com-mercado-aquecido-538-descartam-
perda-de-emprego  

Data da 
publicação 

15/09/2025 

Veículo ISTO É 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 

Agência Brasili 

    

Mais da metade (53,8%) dos trabalhadores não vê chance de 

perder o principal emprego ou fonte de renda nos próximos seis 

meses. Uma pesquisa revela que para 42,3% dos entrevistados 

é improvável ficar sem o trabalho, enquanto 11,5% afirmam ser 

muito improvável. 

Para 13,8%, a chance é provável, e apenas 2,8% consideram 

muito provável. Pouco menos de um terço (29,7%) não soube 

responder. 

Os dados fazem parte da Sondagem do Mercado de Trabalho, 

realizada pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) 

da Fundação Getulio Vargas (FGV). 

O responsável pela sondagem, Rodolpho Tobler, explica que o 

baixo percentual de trabalhadores que afirmam ser provável ou 

muito improvável perder o emprego ou fonte de renda é reflexo 

do cenário de mercado de trabalho aquecido. 

https://istoedinheiro.com.br/com-mercado-aquecido-538-descartam-perda-de-emprego
https://istoedinheiro.com.br/com-mercado-aquecido-538-descartam-perda-de-emprego
https://portalibre.fgv.br/system/files/divulgacao/noticias/mat-complementar/2025-09/Press%20Release%20-%20Sondagem%20do%20Mercado%20de%20Trabalho%20-%20Ref%20AGO2025%20-%20VF.pdf
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/fgv


 
 

“Com a taxa de desocupação em níveis mínimos em termos 

histórico, é natural que os trabalhadores se sintam mais seguros 

na sua ocupação ou em uma realocação caso seja necessário. 

Esse dinamismo observado nos últimos anos tende a ser 

favorável para os trabalhadores.” 

No entanto, Tobler aponta que, com expectativa de 

desaceleração da economia brasileira e do mercado de 

trabalho, “é esperado que essa variável não continue nesse 

patamar baixo por muito tempo”, diz. 

Nível de emprego 

Os números mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) sobre mercado de trabalho mostram que 

a taxa de desemprego do segundo trimestre ficou em 5,8%, a 

menor já registrada na série histórica do instituto, iniciada em 

2012.  

A pesquisa do IBGE revelou também nível recorde no 

rendimento do trabalhador (R$ 3.477) e no contingente de 

empregados com carteira assinada (39 milhões). Os dados do 

trimestre móvel encerrado em julho serão conhecidos na 

próxima terça-feira (16). 

A desaceleração comentada por Tobler se refere a efeitos do 

juro alto, ferramenta do Banco Central para conter a inflação. 

A inflação oficial medida pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) do IBGE acumula 5,13% em 12 

meses, acima do teto da meta do governo (4,5%).  

Atualmente, a taxa básica de juros da economia, a Selic, está 

em 15% ao ano, maior nível desde julho de 2006 (15,25%). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/fgv-com-juro-alto-economia-desacelera-e-cresce-05-no-2o-trimestre
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/inflacao-oficial-recua-011-em-agosto-menor-resultado-desde-2022


 
 

Uma face do juro alto é o efeito contracionista, que combate a 

inflação. A elevação da taxa faz com que empréstimos fiquem 

mais caros – seja para pessoa física ou empresas ─ e 

desestimula investimentos, uma vez que pode valer mais a pena 

manter o dinheiro investido, rendendo juros altos, do que 

arriscar em atividades produtivas. 

Esse conjunto de efeitos freia a economia. Daí vem o reflexo 

negativo: menos atividade tende a ser sinônimo de menos 

emprego e renda. 

Faixa de renda 

A sondagem da FGV captou ainda que, quanto maior a faixa de 

renda, maior a segurança com a ocupação: 

• renda até um salário mínimo: 32,6% acham improvável ou 

muito improvável perder o emprego 

• entre um e três salários mínimos: 41,3% 

• acima de três salários mínimos: 62,4% 

Outros temas 

A Sondagem do Mercado de Trabalho está apenas na terceira 

edição mensal, o que impede fazer comparação dos dados com 

períodos mais longos, como no ano anterior. A pesquisa foi feita 

com uma amostra representativa da população com 2 mil 

pessoas. O levantamento aborda outros temas, como satisfação 

com o trabalho e percepção de proteção social. 

A sondagem de agosto aponta que 59,7% se consideram 

satisfeitos com o trabalho; e 15,3%, muito satisfeitos. Para 8%, 

a resposta foi insatisfeito ou muito insatisfeito, enquanto 17% 

responderam neutros. 



 
 

Sobre proteção social, 33,5% disseram se sentir muito 

desprotegidos; enquanto 37,7% responderam parcialmente 

desprotegido; e 28,7%, protegidos. 

 

  



 
 

Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 

Link https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-
brasil/2025/09/15/com-mercado-aquecido-538-descartam-perda-de-
emprego.htm  

Data da 
publicação 

15/09/2025 

Veículo UOL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Com mercado aquecido, 53,8% descartam perda de emprego 

15/09/2025 15h21 

Nível de emprego 

Os números mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) sobre mercado de trabalho mostram que 

a taxa de desemprego do segundo trimestre ficou em 5,8%, a 

menor já registrada na série histórica do instituto, iniciada em 

2012.  

Nível de emprego 

Os números mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) sobre mercado de trabalho mostram que 

a taxa de desemprego do segundo trimestre ficou em 5,8%, a 

menor já registrada na série histórica do instituto, iniciada em 

2012.  

A pesquisa do IBGE revelou também nível recorde no 

rendimento do trabalhador (R$ 3.477) e no contingente de 

empregados com carteira assinada (39 milhões). Os dados do 

trimestre móvel encerrado em julho serão conhecidos na 

próxima terça-feira (16). 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2025/09/15/com-mercado-aquecido-538-descartam-perda-de-emprego.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2025/09/15/com-mercado-aquecido-538-descartam-perda-de-emprego.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2025/09/15/com-mercado-aquecido-538-descartam-perda-de-emprego.htm
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada


 
 

A desaceleração comentada por Tobler se refere a efeitos do 

juro alto, ferramenta do Banco Central para conter a inflação. 

A inflação oficial medida pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) do IBGE acumula 5,13% em 12 

meses, acima do teto da meta do governo (4,5%).  

Atualmente, a taxa básica de juros da economia, a Selic, está 

em 15% ao ano, maior nível desde julho de 2006 (15,25%). 

Uma face do juro alto é o efeito contracionista, que combate a 

inflação. A elevação da taxa faz com que empréstimos fiquem 

mais caros - seja para pessoa física ou empresas ? e desestimula 

investimentos, uma vez que pode valer mais a pena manter o 

dinheiro investido, rendendo juros altos, do que arriscar em 

atividades produtivas. 

Esse conjunto de efeitos freia a economia. Daí vem o reflexo 

negativo: menos atividade tende a ser sinônimo de menos 

emprego e renda. 

Faixa de renda 

A sondagem da FGV captou ainda que, quanto maior a faixa de 

renda, maior a segurança com a ocupação: 

Continua após a publicidade 

• renda até um salário mínimo: 32,6% acham improvável ou 

muito improvável perder o emprego 

• entre um e três salários mínimos: 41,3% 

• acima de três salários mínimos: 62,4% 

Outros temas 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/fgv-com-juro-alto-economia-desacelera-e-cresce-05-no-2o-trimestre
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/inflacao-oficial-recua-011-em-agosto-menor-resultado-desde-2022


 
 

A Sondagem do Mercado de Trabalho está apenas na terceira 

edição mensal, o que impede fazer comparação dos dados com 

períodos mais longos, como no ano anterior. A pesquisa foi feita 

com uma amostra representativa da população com 2 mil 

pessoas. O levantamento aborda outros temas, como satisfação 

com o trabalho e percepção de proteção social. 

A sondagem de agosto aponta que 59,7% se consideram 

satisfeitos com o trabalho; e 15,3%, muito satisfeitos. Para 8%, 

a resposta foi insatisfeito ou muito insatisfeito, enquanto 17% 

responderam neutros. 

Sobre proteção social, 33,5% disseram se sentir muito 

desprotegidos; enquanto 37,7% responderam parcialmente 

desprotegido; e 28,7%, protegidos. 
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Ipea: queda na inflação foi mais sentida pela população mais 

pobre 

Custo de vida desse grupo registrou deflação de 0,29% em 

agosto 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

No mês de agosto, a queda na inflação foi mais sentida pelas 

famílias mais pobres. Enquanto o índice oficial ficou negativo 

em 0,11%, o custo de vida para famílias que ganham até R$ 3,3 

mil teve recuo superior a 0,20%. Já na outra ponta, lares com 

renda mensal acima de R$ 22 mil, a inflação ficou positiva em 

0,10%. 

A constatação está no boletim mensal Inflação por Faixa de 

Renda do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 

órgão vinculado ao Ministério do Planejamento e Orçamento. 

O estudo compara a inflação oficial, apurada pelo Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com o custo de vida 

de diversas faixas de renda. 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/ipea-queda-na-inflacao-foi-mais-sentida-pela-populacao-de-baixa-renda
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/ipea-queda-na-inflacao-foi-mais-sentida-pela-populacao-de-baixa-renda
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/inflacao-oficial-recua-011-em-agosto-menor-resultado-desde-2022
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/inflacao-oficial-recua-011-em-agosto-menor-resultado-desde-2022
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/
https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M


 
 

Das seis faixas de renda familiar mensal, as três mais baixas 

tiveram percepção mais acentuada da deflação (queda média 

dos preços): 

• renda muito baixa: -0,29% 

• renda baixa: -0,21% 

• renda média-baixa: -0,19% 

• renda média: -0,07% 

• IPCA: -0,11% 

• renda média-alta: 0% 

• renda alta: 0,10% 

O levantamento divide as famílias pelas seguintes faixas de 

renda mensal: 

• muito baixa: menos que R$ 2.202,02 

• baixa: entre R$ 2.202,02 e R$ 3.303,03 

• média-baixa: entre R$ 3.303,03 e R$ 5.505,06 

• média: entre R$ 5.505,06 e R$ 11.010,11 

• média-alta: entre R$ 11.010,11 e R$ 22.020,22 

• alta: acima de R$ 22.020,22 

Já o IPCA apura o custo de vida para famílias com rendimentos 

de um a 40 salários mínimos. Atualmente o valor do mínimo é 

R$ 1.518. 

Alimentos e conta de luz 

De acordo com a autora da pesquisa, Maria Andreia Parente 

Lameiras, as famílias mais pobres tiveram alívio maior no bolso 



 
 

em agosto por causa do perfil de consumo, com maior peso 

para itens como alimentação e habitação. 

“Além da intensificação da trajetória de deflação dos alimentos 

no domicílio, a queda das tarifas de energia elétrica, beneficiada 

pela incorporação do Bônus de Itaipu, anulando a pressão vinda 

da adoção da bandeira vermelha patamar 2, explicam esta 

queda mais forte da inflação nos segmentos de renda mais 

baixa, dado o peso desses itens no orçamento dessas famílias”, 

explica. 

O chamado Bônus de Itaipu é o desconto na conta de luz que 

beneficiou 80,8 milhões de consumidores. Conforme adiantou 

a Agência Brasil, a bonificação compensou a bandeira tarifária 

vermelha 2, que adiciona R$ 7,87 na conta e luz a cada 100 Kwh 

consumidos. 

O estudo do Ipea aponta que, no caso dos alimentos no 

domicílio, destacam-se em agosto as quedas dos cereais (-

2,5%), tubérculos (-8,1%), café (-2,2%) e proteínas animais: 

carnes (-0,43%), aves e ovos (-0,8%) e leite (-1%). 

Já para a faixas de renda mais altas, indica Lameiras, a deflação 

dos alimentos e da energia “foi parcialmente compensada pela 

elevação de preços em serviços, notadamente alimentação fora 

do domicílio e recreação”. 

Acumulado 

No acumulado de 12 meses, a percepção de inflação é o inverso 

da registrada em agosto, com as famílias mais pobres com peso 

maior no bolso. 

• renda muito baixa: 5,23% 

• renda baixa: 5,33% 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/bonus-itaipu-dara-desconto-medio-de-r-1159-na-conta-de-luz-de-agosto
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/bonus-itaipu-dara-desconto-medio-de-r-1159-na-conta-de-luz-de-agosto


 
 

• renda média-baixa: 5,19% 

• renda média: 5,08% 

• renda média-alta: 5,07% 

• renda alta: 5% 

O IPCA acumulado de 12 meses chega a 5,13%, acima da meta 

do governo, de 3% ao ano, com tolerância de 1,5 ponto 

percentual (p.p.) para mais ou para menos, ou seja, indo no 

máximo a 4,5%. 

“Nos últimos doze meses, as principais pressões inflacionárias 

vieram dos grupos alimentos e bebidas, habitação, transportes 

e saúde e cuidados pessoais”, aponta o estudo. 
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Prévia do PIB cai pelo 3º mês seguido em julho, diz BC 

Queda foi de 0,53% no mês, segundo o IBC-Br (Índice de 

Atividade Econômica do Banco Central); país cresceu 3,5% em 1 

ano 

 

 

Banco Central publica mensalmente os dados da atividade 

econômica 

Sérgio Lima/Poder360 - 13.jan.2024 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/previa-do-pib-cai-pelo-3o-mes-seguido-em-julho-diz-bc/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/previa-do-pib-cai-pelo-3o-mes-seguido-em-julho-diz-bc/


 
 

Considerado a prévia do PIB (Produto Interno Bruto), o IBC-Br 

(Índice de Atividade Econômica) do Banco Central caiu 0,53% 

em julho ante junho, na série com ajuste sazonal. Essa foi a 3ª 

queda mensal consecutiva. A autoridade monetária divulgou o 

relatório nesta 2ª feira (15.set.2025). Leia a íntegra (PDF – 153 

kB). 

O Banco Central publica mensalmente os dados da atividade 

econômica. Passou a detalhar as informações setoriais 

no relatório de fevereiro de 2025. 

Segundo o BC, a indústria teve a maior queda em julho ante 

junho. Recuou 1,07% e obteve a 4ª taxa mensal negativa 

consecutiva. A agropecuária caiu 0,81% e tombou pelo 5º mês 

seguido. 

O setor de serviços teve queda de 0,19% em julho, o que 

representa 3 resultados negativos em sequência. 

A economia brasileira cresceu 2,9% no acumulado do ano, 

segundo o Banco Central. A taxa anual de crescimento –

acumulada em 12 meses até julho– foi de 3,5%. 

IBC-BR E PIB 

O IBC-Br mede a evolução da atividade econômica e auxilia o 

Banco Central nas decisões sobre possíveis alterações na Selic, a 

taxa básica de juros. Considera informações sobre o nível de 

atividade de indústria, comércio e serviços, e agropecuária, 

além do volume de impostos. 

Contudo, o indicador oficial sobre o desempenho da economia 

é o PIB (Produto Interno Bruto), calculado pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística), soma de tudo o que o país 

http://bcb.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2025/09/previa-do-pib-15set2025.pdf
https://www.poder360.com.br/poder-economia/previa-do-pib-cresce-04-em-fevereiro-diz-ibge/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/previa-do-pib-cresce-04-em-fevereiro-diz-ibge/
http://ibge.gov.br/


 
 

produziu em determinado período. É um dos indicadores mais 

importantes do desempenho de uma economia. 

Nos dados oficiais do IBGE, a economia brasileira cresceu 0,4% 

no 2º trimestre em relação ao trimestre anterior. A taxa de 

expansão desacelerou depois de ter sido de 1,3% no 1º 

trimestre. 

Segundo levantamento da Austin Rating, o Brasil registrou a 32ª 

maior taxa de crescimento do mundo no 2º trimestre. Manteve-

se como a 10ª maior economia do planeta. 

  

https://www.poder360.com.br/poder-economia/economia-brasileira-desacelera-e-pib-cresce-04-no-2o-trimestre/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/brasil-mantem-se-como-a-10a-maior-economia-do-mundo/
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Exportações de pescado do RN para os EUA despencam 80% 

 

Com a queda nas exportações, metade da frota de navios de 

pesca de atum está parada no RN| Foto: Magnus Nascimento 

As exportações do pescado potiguar para os Estados Unidos 

caíram 80% desde a entrada em vigor do tarifaço de 50% 

imposto pelo presidente americano Donald Trump sobre as 

exportações brasileiras. De acordo com o presidente do 

Sindicato da Indústria da Pesca do RN (Sindipesca), Arimar 

https://tribunadonorte.com.br/economia/exportacoes-de-pescado-do-rn-para-os-eua-despencam-80/
https://tribunadonorte.com.br/economia/exportacoes-de-pescado-do-rn-para-os-eua-despencam-80/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/20250916_5EC10_FT_Magnus-Nascimento.jpg


 
 

França Filho, apenas 20% do volume antes destinado ao 

mercado norte-americano continua sendo exportado. Além 

disso, metade da frota potiguar de navios de pesca de atum 

está parada. Diante desse cenário, empresas e entidades 

representativas se mobilizam para evitar demissões e manter a 

produção. 

Play Video 

 

“Um pequeno percentual, em torno de 20%, continua sendo 

exportado para os Estados Unidos. Do que era feito 

normalmente, em torno de 300 toneladas, hoje não chega a 50. 

Parte da taxação é absorvida pelo comprador, parte pela 

indústria”, explica. Essa porcentagem que continua sendo 

comercializada está sendo viabilizada através de negociações 

diretas entre as empresas, segundo Arimar, que afirma ainda 

que até o momento não houve demissões no setor, apenas 

férias para parte dos trabalhadores. 

 

As exportações gerais do RN para os EUA registraram queda de 

74% entre julho e agosto deste ano, despencando de US$ 6,25 

milhões para US$ 1,62 milhão, segundo dados do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. O impacto foi 

sentido principalmente na pesca e no sal, segmentos que 

comercializavam fortemente ao mercado norte-americano. As 

tarifas de importação de 50% impostas pelos EUA sobre o Brasil 

entraram em vigor no dia 6 de agosto. 

 

Segundo o presidente do Sindipesca-RN, a expectativa é que o 

Plano Brasil Soberano seja regulamentado rapidamente, 

garantindo acesso ao crédito e o compromisso de preservar 



 
 

empregos no setor. Arimar França também destaca a 

importância da abertura do mercado europeu como alternativa 

para mitigar os impactos “A Europa é importantíssima. A gente 

esteve em Brasília semana passada, se reuniu com o vice-

presidente Alckmin, pediu agilidade. A parte técnica já está 

encaminhada, mas o que precisa é uma força política”, 

considera. Até o momento, não há previsão de corte de 

trabalhadores ou suspensão de contratos na indústria 

pesqueira. 

 

Já no setor salineiro, que tinha 47% das exportações 

concentradas nos Estados Unidos, a preocupação é com a perda 

de clientes no exterior. O presidente do Sindicato da Indústria 

de Extração do Sal no RN (Siesal), Airton Torres, destaca que o 

prejuízo é incalculável. “Quanto custa a perda de um cliente no 

exterior? Uma vez perdido, será possível recuperar no futuro? 

Qual será o prejuízo de cada uma das partes que integram a 

cadeia produtiva do sal? Apesar disso, as empresas não cogitam 

cortes de pessoal. Todo o esforço é centrado na manutenção 

dos empregos”, afirma. 

 

O presidente do Siesal ressalta ainda que a ampliação 

temporária do Programa de Estímulo ao Desenvolvimento 

Industrial do RN (Proedi) já garantiu uma medida mitigadora e 

que a inclusão do sal no Reintegra foi discutida diretamente 

com o vice-presidente Alckmin em Brasília. “Saímos todos 

confiantes na possibilidade de êxito. Continuamos trabalhando 

para incluir o sal brasileiro na lista de produtos isentos do 

tarifaço”, disse Airton. 



 
 

 

Essa articulação vem acontecendo com contribuição da 

Federação das Indústrias do Estado (FIERN) em conjunto com os 

governos federal e estadual. O presidente Roberto Serquiz 

relata que a missão recente aos EUA buscou apresentar os 

impactos do tarifaço diretamente a instituições. “Levamos a 

mensagem do sal e da pesca, os dois setores mais impactados 

do Estado. Algumas cidades vão precisar do nosso sal pela 

pureza e pela qualidade do sal do RN. Mesma coisa com relação 

ao atum: o consumidor, com seu hábito e costume, não é que 

não possa substituir, mas vai sentir reflexo”, disse. 

 

Segundo Serquiz, a manutenção de empregos e a busca por 

alternativas são prioridades. “Está havendo férias programadas 

para colaboradores e também sacrifício de margem para 

manutenção de mercado. Esses seis meses serão 

importantíssimos para decidir se haverá desligamento ou perda 

real”, afirma o presidente da Fiern. 

 

Medidas em andamento 

 

O secretário-adjunto de Desenvolvimento Econômico (Sedec-

RN), Hugo Fonseca, explica que o decreto publicado pelo 

Executivo ampliou o apoio às empresas afetadas, dobrando 

incentivos do ICMS e chegando a R$ 2 milhões em crédito 

presumido para liberação. A estratégia é diversificar mercados, 

com destaque para a Europa. “Merece destaque o aumento das 

exportações brasileiras para o México, que em agosto 

registraram crescimento de 43,8%, e também para o próprio 



 
 

Mercosul, que apresentou elevação de 40,4% no mesmo 

período”, afirma Hugo. 

 

Em âmbito nacional, o Plano Brasil Soberano, lançado pelo 

governo federal, prevê R$ 30 bilhões em crédito via Fundo 

Garantidor de Exportações, aumento das alíquotas do Reintegra 

e prorrogação do regime de drawback, entre outras medidas. A 

proposta inclui ainda apoio a produtores com compras públicas, 

proteção aos empregos e negociação para abertura de novos 

mercados. A expectativa é que as linhas de crédito sejam 

regulamentadas ainda em setembro, também beneficiando 

empresas do Rio Grande do Norte. 
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